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1. INTRODUÇÃO 

A alimentação é um dos problemas mais importantes com que 
os criadores se defrontam na exploração leiteira. o 

A suplementação protéica dos animais em lactação é prática 
generalizada entre os nossos pecuaristas, é um dos fatores que 
elevam consideravelmente o custo de produção do leite. No Bra- 
sil, e particularmente em Minas Gerais, o farelo de algodão é 
o alimento mais utilizado para esta finalidade, muito embora 
seu preço se eleve a cada dia, tornando quase que proibitiva 
a sua utilização. i 

A indústria avícola, na Zona da Mata de Minas Gerais, estã 
tendo grande expansão e, por certo, tende a firmar-se como 
correr dos anos. Desta forma, a cama de galinheiro, subprodu- 
to desta indústria, tende a tornar-se cada vez mais abundante 
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na região e, no momento, apresenta-se com um prego bastante 
acessivel. 

Este trabalho objetivou estudar, sob o ponto de vista nu- 
tricional, a substituição parcial da torta de algodão pela ca- 
ma de galinheiro. Foi objetivo, também, comparar a performance 
de animais submetidos somente a pasto com animais recebendo 
suplementação protéica 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

O fornecimento de alimentação suplementar, para vacas em 
lactação, tem suas normas descritas por MORRISON (14) e pela 
N.A.S. (17). A aplicação de tais conhecimentos, em nossas con- 
dições, € limitada, na prática, por uma serie de fatores. Den- 
tre eles podem ser citados o baixo potencial de produção de 
nossos animais, que desta forma não respondem satisfatoriamen- 
te à alimentação suplementar, e problemas de ordem econômica, 
em razão, principalmente, do elevado custo dos suplementos 
protéicos. 

Os aspectos considerados podem ser exemplificados pelos re- 
sultados obtidos por ARONOVICH et ali< (1), que concluíram ser 
antiecondmica a alimentação suplementar de vacas mestiças ho- 
landes-zebu, com produção diária média de leite de 10 kg por 
animal. 

Os pesquisadores brasileiros têm procurado diminuir o custo 
da alimentação suplementar, testando alimentos que possam ser 
produzidos na própria fazenda, como a semente de soja crua e a 
soja integral (todo o pe), ou alimentos mais baratos, como é o 
caso da cama de galinheiro. 

BELASCO (4), em 1954, estimulou o interesse dos pesquisado- 
res quando demonstrou que os ruminantes podem utilizar várias 
formas de nitrogênio para a síntese protéica, incluindo o aci- 
do úrico que é a principal forma de nitrogênio nao protéico 
excretado pelas aves. 

A composição da cama de galinheiro varia com a qualidade e 
quantidade da ração que esta sendo usada, base e manejo da ca- 
ma, tipo de aves (poedeiras ou de corte), armazenamento e be- 
neficiamento (MELLO, 13). 

BRUGMAN et alii (6) resumem as características da cama de 
galinheiro, afirmando que é um alimento rico em proteína, po- 
bre em energia e nas vitaminas A e D, apresentando os seguin- 
tes coeficientes médios de digestibilidade aparente: proteína 
= 77,88%; extrato etéreo = 44,36%; fibra = 91,04%; e energia = 
se, 158. 

Bull e Reid, citados por TALERII (20), baseados numa revi- 
são de literatura, comentam que, a medida que &é aumentado o 
nível de cama de aves na ração, hã um decréscimo na palatabi- 
lidade e no seu consumo. 

BHATTACHARIA & FONTENOT (5), apds realizarem ensaios de di- 
gestibilidade com carneiros, concluíram que a cama de gali- 
nheiro pode ser utilizada eficientemente pelos ruminantes, 
quando este alimento substitui 50% do nitrogênio dietético. 

Muitas pesquisas ja foram conduzidas fornecendo cama de ga- 
linheiro para gado de corte, tendo sido obtidos excelentes 
ganhos de peso (RAY § CAPE, 19; FONTENOT, 9 e EL SABAAN et 
alii, 8). Contudo, é reduzido o número de trabalhos, desta na- 
tureza, com gado leiteiro.



VOL.XX,N°112,1973 447 

THOMAS et alii (23) alimentaram vacas em lactação com cama 
de galinheiro, tendo este alimento representado 23% da protei- 
na total da ração e 11% do consumo total de matéria seca. Con- 
cluiram que os animais, assim alimentados, produziram mais 
leite do que os submetidos a uma ração com nivel deficiente em 
proteína, e tiveram_ produção semelhante aqueles alimentados 
com suplementos protéicos comuns, em rações com níveis adequa- 
dos deste nutriente. 

MUFTIC et ali? (15), conduzindo ensaios de digestibilidade 
com vacas, concluíram que a cama de galinheiro forma uma for- 
Tagem da mais alta qualidade, sendo excelente fonte de proteí- 
na para vacas leiteiras. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido na Estação Ekperimental 
de Água Limpa, pertencente a Rede do IPEACO - DNPEA - MA, lo- 
calizada no Município de Coronel Pacheco, Minas Gerais. 

A duração do experimento foi de oitenta e quatro dias, 
abrangendo o período de 29/05 a 20/08/1973. Foi observado um 
período de dez dias para permitir aos animais se adaptarem ao 
Tegime de criação. Nesta fase todos os animais recebiam, dia- 
riamente, uma ração suplementar constituída de 50% de milho 
desintegrado com palha e sabugo, 25% de torta de algodão e 25% 
de cama de galinheiro, na base de 3 kg por animal. Tal proce- 
dimento se deveu ao fato de os animais não estarem acostumados 
a receber suplementação concentrada. Inicialmente, houve certa 
rejeição de ração em virtude, possivelmente, da baixa palata- 
bilidade da cama de galinheiro. Entretanto, apos cinco dias, 
as vacas ja estavam consumindo toda a quantidade de ração for- 
necida. 

Foram utilizadas seis vacas mestiças, meio-sangue holandes- 
zebu, que ja haviam ultrapassado o pico de lactação. 

AS vacas foram mantidas em regime normal de pasto, junta- 
mente com outras do rebanho. Pela manhã eram colocadas em pas- 
to de capim-angola (Brachiaria mutica), e à tarde eram soltas 
em pastagem natural de capim-gordura (Melinis minutiflora 
Beauv.). O pasto de capim-gordura foi pastoreado continuamen- 
te, não estando, portanto, em boas condições. Entretanto, para 
contrabalançar esta deficiência, as vacas foram conduzidas pa- 
ra melhores pastos, pela manhã. Foram feitos rodízios nas bai 
xadas de capim-angola, de tal modo que tinham grande disponi 
bilidade de forragem verde, tomando-se as devidas precauções 
para que houvesse subpastoreio. 

Os animais eram recolhidos do pasto, duas vezes ao dia, e 
conduzidos para um estdbulo provido de bebedouros e cochos in- 
dividuais, onde recebiam as rações suplementares, uma hora 
antes das ordenhas. 

As ordenhas eram realizadas, manualmente, as 7:00 e 13:30 

hs, na presença dos bezerros. A produção de cada vaca era pe- 
sada, diariamente, em balança apropriada e aferida 

As amostras de leite eram coletadas, individualmente, uma 

vez por semana, e enviadas ao Instituto de Laticínios "Candido 

Tostes", a fim de serem analisadas quanto ao teor de gordura 
pelo método de Gerber, como preconizado por BEHMER (3) 

A pesagem de cada animal era realizada pela manha, de sete 
em sete dias, para se observar possíveis variações no peso vi- 
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vo, em decorréncia dos tratamentos aplicados. 
O delineamento estatístico adotado foi o "switchback", con- 

forme GOMES (10), obedecendo as sequências de tratamentos 
apresentados no quadro 1. 

QUADRO 1 - Sequências de tratamentos nos períodos experimen- 
tais 

Períodos Animais 
experi- 
mentais 1 2 3 4 5 8 

1 A A c B B 

2 B c A B c A 

3 A A ic Cc B B 

Cada animal foi submetido a três períodos experimentais su- 
cessivos, com duração de vinte e oito dias cada. As produções 
dos quatorze dias iniciais (período preliminar) de cada perío- 
do, foram desprezadas para permitir que os animais se adaptas- 
sem à nova ração e evitar algun efeito residual do tratamento 
anterior. 

Os tratamentos utilizados foram assim constituídos: 
Tratamento A - pasto; 
Tratamento B - pasto + milho desintegrado com palha e sabugo 

(53%) + torta de algodão (47%); 
Tratamento C - pasto + milho desintegrado com palha e sabugo 

(50%) + torta de algodão (25%) + cama de gali- 
nheiro (25%). 

Os concentrados utilizados nos tratamentos B e C eram iso- 
protéicos, possuindo um teor de 20% de proteína bruta. Foram 
Tetiradas, previamente, amostras dos alimentos utilizados, e 
feitas as analises dos teores de matéria seca e proteína bru- 
ta, segundo os métodos descritos por LENKEIT & BECKER (12) e 
A.0.A.C. (2), respectivamente. 

A cama de galinheiro, utilizada neste experimento, procedeu 
de aviário de frango de corte. 

Para a confecção das rações, houve necessidade de peneirar 
e triturar a cama de galinheiro, pois ela continha grande 
quantidade de fitas de madeira (maravalha). A torta de algo- 
dão também foi triturada, tendo este procedimento facilitado 
o consumo destes alimentos pelos animais. _ 

O fornecimento destas rações obedeceu à relação de 1 kg de 
concentrado para cada 3 kg de leite produzido, com 4% de gor- 
dura. As correções das produções foram realizadas, para cada 
animal, de sete em sete dias. à. 

A suplementação mineral foi feita, à vontade, em cochos lo- 
calizados no pasto de capim-gordura, Esta mineralização era 
constituída de u'a mistura, em partes iguais, de farinha de 
ossos e sal comum.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para a produção corrigida de leite, 
teor de gordura do leite e "ganho de peso” dos animais, nos 
tratamentos estudados, são apresentados no quadro 2. 

QUADRO 2 - Resultados médios, diários, por animal, obtidos pa- 
ra produção corrigida de leite, _percentagem de gor- 
dura e "ganho de peso”, nos três tratamentos apli- 
cados 

Trat: A Trat: E Trat. € 

Produção de leite (kg) 8.609 9,65 2 9,68 3 
Gordura do leite (3) 5,05 2 5,09 2 5,152 

"Ganho de peso" (kg) -0,5108  -0,1778 0,2462 

Observa-se que, embora o teste F não tenha acusado diferen- 
ça significativa entre os tratamentos, houve melhoria na pro- 
dução de leite, da ordem de 11%, entre os animais submetidos 
Somente a pasto (trat. A), com os que receberam alimentação 
Suplementar (trat. B e C). À primeira vista, isto sugere que, 
a este nível de produção e nas condições deste ensaio, os pas- 
tos, estando em boas condições, tenham fornecido os nutrientes 
necessários para uma produção semelhante a dos animais suple- 
mentados. Por outro lado, observando-se os "ganhos de peso" 
conclui-se que, embora o teste F não tenha acusado diferença 
significativa entre os tratamentos, o tratamento somente a 
pasto propiciou maior perda de peso do que os suplementados. 
À figura 1 ilustra bem a queda de peso verificada sempre que 
um animal era submetido ao tratamento A. O fato de os animais 
tentarem manter, por relativo tempo, sua produção em detrimen- 
to de suas reservas é descrito por MORRISON (14). 

Diante disto, e considerando que o ensaio foi de curta du- 
ração, é válido pensar que, se os períodos de coleta de dados 
fossem de maior duração, a produção de leite também seria com- 
prometida nos animais que recebiam o pasto como único alimen- 
to. Sob este aspecto, vale considerar, aqui, o trabalho de 
THOMAS (22), comparando dois níveis de proteina da ração (um 
baixo e outro alto) em dois ensaios, sendo um de curta e outro 
de longa duração. O autor observou que, no ensaio de curta du- 
ração, não houve diferença significativa entre as produções de 
leite dos animais, nos dois níveis de proteína; ja no ensaio 
de longa duração, as vacas alimentadas com dieta baixa em pro- 
teina produziram significativamente (P < 0,05) menos leite 
HUBER & THOMAS (11) dão suporte a esta observação, concluindo 
que vacas alimentadas com baixo nível de proteina (8,5% de PB) 
tiveram menor persistência na produção de leite, comparativa- 
mente às que receberam dietas com nível normal de proteína 
(12,5 a 13,6% de PB). 

O ensaio em "switchback" revela-se inadequado quando se de- 
seja comparar tratamentos cujas respostas podem variar em fun- 
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ção do tempo. 
Em razão da boa qualidade do pasto de capim-angola, como 

foi descrito no topico Material e Métodos, acredita-se que ele tenha proporcionado aos animais boa quantidadc de nutrientes. 
Este fato, aliado ao baixo potencial de producdo dos animais 
talvez seja responsavel pela auséncia de resposta significati 
va na produgdo entre os tratamentos com e sem suplementacgao. 
Resultados semelhantes foram obtidos por PAUKA (18), quando 
suplementou vacas em lactagdo mantidas em pastagens de boa 
qualidade. 

Outro aspecto importante que poderia justificar este peque- 
no efeito da suplementagdo, refere-se ao consumo de forragem 
no pasto. PAUKA (18) e TAPARIA § DAVEY (21) observaram que va- 
cas, suplementadas com concentrados, em regime de pasto, con- 
sumiram menos pasto do que as que não receberam suplementagio. 
Por esses resultados talvez possa ser admitido que os animais 
ndo suplementados consumiram maior quantidade de pasto, pasto 
esse considerado de boa qualidade, conseguindo manter boa pro- 
dugdo_de leite, ao _menos durante vinte e oito dias, que era a 
duragdo de_cada periodo. 

Quanto à substituigao de 50% da torta de algoddo pela cama 
de galinheiro, nota-se, pelo quadro 2, que a producdo de lei- 
te, o teor de gordura do leite e o "ganho de pesc" nio foram 
significativamente diferentes, embora tendessem a ser ligeira- 
mente superiores com tratamento de cama. Resultados semelhan- 
tes foram obtidos por MUFTIC et alii (16), quando compararam 
u'a mistura de concentrados comuns com outra de farelo de mi- 
lho + cama, onde a cama de galinheiro constituia 77%. ZINDEL 
(24) e BULL (7) obtiveram os mesmos resultados aqui descritos, 
acrescentando que a qualidade e composicao do leite não haviam 
sofrido qualquer alteragao. 

5. CONCLUSOES 

Levando-se em consideracdo os resultados obtidos, pode-se 
considerar como inoperante qualquer suplementagao as vacas 
leiteiras, nas condigdes deste ensaio, frisando, contudo, que 
isto talvez deva ser creditado as boas condigdes do pasto de 
capim-angola, ao baixo potencial leiteiro dos animais utiliza- 
dos e a curta duragio do ensaio 

Nas condigbes deste ensaio, a cama de galinheiro pode subs- 
tituir, ao nivel de 50%, a torta de algodao em mistura de con- 
centrados com o milho desintegrado com palha e sabugo, sem que 
isto venha afetar as producdes de leite e de gordura, ou o pe- 
so dos animais. Se seu prego, em relagdo ao da torta de algo- 
dio, for mais baixo, a cama pode ser utilizada para_baratear o 
custo da alimentagao suplementar de vacas em lactagdo 

6. RESUMO 

0 presente trabalho teve como objetivo comparar as produ- 
ções de animais_submetidos somente a pasto com animais rece- 
bendo alimentagdo suplementar, e estudar a substituigao par- 
cial da torta de algoddo pela cama de galinheiro. 

Foram utilizadas seis vacas mestigas, meio-sangue holandes- 
zebu, com produgdo média didria de 9,5 kg de leite. Esses ani- 
mais foram mantidos, à noite, em pastos de capim-gordura, Me-
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